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Aparece aqui e além nas 
avalanches de papel impresso 
que alagam o pais, um ou 
outro nome de mulher. 

E ' pena que es ta ousadia 
s impática d a s intelectuais 
portuguesas se encaminhe na 
produção de li teraturas inú­
teis e pel intramente repeti­
das, i i 

Todo o nosso trabalho l i te­
rário é impregnado dum li­
rismo piegas e impotente. Os 
melhores trechos de prosa dos 
mestres nacionais são pedaços 
bem talhados de poesia lírica. 

Esta abundância de lirismo 
é mais excessiva e mais cho­
rona na l i teratura das nossas 
escri toras. Amélia Teixeira , 
Florbela, Oliva Guerra, Virgí­
n ia Vitorino, não fazem mais 
que r imar em versos Inúteis 
os seus devaneios an te líricos 
namorados. 

A mulher portuguesa é 
amorosa como uma gata, mes­
mo quando é poetisa. Nâo 
compreende a dedicação e o 
interesse por qualquer convic­
ção social: a sua ambição co ­
meça e acaba no homem, a 
sua grande felicidade é um 
beijo longamente desejado. 

Porisso, toda a nossa l i te­
ratura feminina, é feita de 
sent imental ismos fáceis e i n ­
génuos caracteres psicológicos, 
fa l ta- lhe a paixão duma idea 
ou dum triunfo social, a ânsia 
de af i rmação duma persona­
lidade. 

Toda ela é uma entrega, a 
fêmea que se dá ao homem 
preferido, sincera, correcta, 
delicadamente. Toda ela é o 
passatempo Ingénuo duma có ­
moda e exemplar dona de 
casa. 

A escritora portuguesa não 
escreve para o público numa 
f ranca comunicação, numa 
ansiosa procura de entendi­
mento humano, os seus livros 
dest lnam-se ao marido, e se 
fala ao público directamente é 
para lhe confessar como ela 
ama esse homem ideal e su­
perior. 

E" de esperar que a l i tera­
tura feminina passe esta fase 
cha t a de car ta de namoro 
pa ra a dicção de tanta coisa 
virgem na a lma rica da mu­
lher, que a té hoje só nos tem 
sido dada por Interpretações 
falsificadas e não espontâneas 
de escritores machos. 

Pa ra Isso é preciso que a 
escri tora não creia o dogma 
de que o homem é superior â 
mulher (as figuras masculi­
nas são nos romances das nos­
sas escritoras superiores ás f e ­
mininas, dominam-nas como se 
fossem coelhas) mas sim um 
igual, um companheiro a lutar 
com e la pela mesma felici­
dade. 

O que valem os livros de 
Aurora Aranha, Sa ra Beirão, 

como experiência humana, co ­
mo entrega de dados psicoló­
gicos, como a largamento de 
curiosidade e interesses colec­
tivos? Que direcção e que vida 
abrem èies ás raparigas sim­
ples que vivem a simples vida 
do livro? Elas saem deles .sem 
viverem mais do que um re ­
trato do seu viver igual, sem 
se acrescentarem uma sa t i s ­
fação às suposições torturada-
mente imaginadas da vida re­
volta e vibrante que está para 
lá das pobres paredes da sua 
experiência socegada. 

E ' verdade que elas não en­
contram na l i teratura feita 
um modelo de mulher dife­
rente daquela que copiam 
para os seus livros. 

Ga r r e t t foi o único que viu 
para lá desta uniformidade, 
desenhando a mulher que se 
admira , a que se ama e a que 
se deseja; mas isto tam r á -
ipida e vagamente que não 
chegou a construir três tipos 
diferentes e dlst tr tos. 

De resto a mulher admirada 
não é inventada por nenhum 
dos nossos escritores, porque 
neles é sempre a mulher que 
admira o homem. 

E s t a atitude inferior, na 
transposição literária, é a 
imagem da ati tude real na 
vida: no amor, a mulher in­
telectual ama porque o seu 
homem é superior a ela em 
força ou em inteligência, é o 
objecto digno da sua admira­
ção passiva e car inhosamente 
irracional. O seu amor, fala-se 
na generalidade, não contem 
rasgos atrevidos de renúncias 
ou de decisões difíceis, é dedi­
cado, submisso abdicador de 
si próprio. 

E ' custoso dlzê-lo, mas é 
verdade: no amor dos livros, 
no amor da vida a mulher in­

telectual é uma cosinheira r i ­
sonha. 

A sua vida, como a da mu­
lher mais boçal, forma-se 
dentro da casa familiar, diri­
gida pela mamã prát ica e bur­
guesa com o único fhn de a 
fazer para o casamento. 

Sabe-se que a maior parte 
das mulheres com cursos su­
periores, depois de muitos 
anos de aprendizagem difícil 
e que ipoderla tornar-se utilís­
sima, nunca chega « exercer 
a profissão que aprendeu, por­
que casada, o marido não per­
mite que ela cuide senão do 
ar ranjo do lar . E uma dou­
tora, com a cabeça acumulada 
de livros e conhecimentos es­
pecializados, ignorante das 
habilidades domésticas que 
nunca aprendeu, não tem uti­
lidade maior que uma sopeira 
trapalhona da província. 

E então elas, algumas foram 
muito inteligentes, habi tuam-
se a ser a sombra dos mar l -
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A substância sólida do Uni­
verso material esta-se desla-
zenao cont inuamente em r a ­
diação intangível. O Sol , on­
tem, pesava mais 300.000 mi ­
lhões de toneladas do que pesa 
hoje . A diferença é o peso da 
radiação eml t laa em vinte e 
quatro horas, a qual, pelo 
que nos deixa vêr a obser­
vação directa, es tá desti­
nada a viajar através do 
espaço a té o final dos sé ­
culos. A mesma transforma­
ção do peso mater ia l em r a ­
diação es tá ocorrendo em to­
das as estrelas, e em menor 
grau na Terra , na qual átomos 
complexos como o urânio se 
es tào cont inuamente t rans­
formando em átomos mais 
simples de chumbo e hélio, 
f icando radiação em liberdade 
durante o processo. No en­
tanto, cont ra a diária perda 
de peso solar de 360.000 mi ­
lhões de toneladas, a Ter ra , 
pelo mesmo motivo, só perde 
peso na proporção d uns 40 
quilos por dia. 

Processos cíclicos.—E* natu­
ral preguntar se um estudo do 
Universo em conjunto mostra 
que tais processos são apenas 
parte dum ciclo, de modo que 
o desgaste c u j a ocorrência 
cons ta tamos no Sol e nas es­
trelas e também na Terra é 
compensado n o u t r a parte 
qualquer. Se estamos sen ta ­
dos na margem dum rio e 
observamos a sua corrente, 
que de continuo transporta 
água para o mar, sabemos que 
essa água, por sua vez, se 
transforma em nuvens e em 
chuva que torna a encher o 
rio. O Universo físico, é um 
sistema cíclico parecido, ou 
será mais Justo compará-lo a 
uma corrente que, não tendo 
material algum de rest i tui­
ção, deve cessar de fluir desde 
que se gastou? 

Termodinâmica. — O vasto 
princípio científico conhecido 
como segunda lei da termodi­
nâmica fornece a esta ques­
tão uma resposta em termos 
muito gerais. S e preguntamos 
qual será a causa fundamen­
tal dos diversos movimentos 
que vemos em redor do mun­
do, a resiposta em 1 todos os 
casos é: a energia, a energia 
química do combustível que 
propele os nossos barcos, com­
boios e tranvias, ou do a l i ­
mento, que m a n t é m o nosso 
corpo act ivo e é utilizado no 
esforço muscular; a energia 
mecânica do movimento da 
Terra , que é responsável pelas 
alterações do dia e da noite, 
do verão e do inverno, da 
pre lamar e da ba lxa-mar ; a 
energia caloriflca do Sol, que 
faz medrar as nossas colhei­
t a s e nos dá o vento e a chuva. 

A primeira lei da termodi­

nâmica, que engloba o prin­
cipio da «conservação da ener­
gia», preceitua que a energia 
é indestrutível; pode tomar 
várias formas, mas a sua 
quantidade total fica invariá­
vel através de todas as t rans­
formações, de modo que a 
energia total do Universo é 
sempre a mesma. Como a 
energia, que é a causa de toda 
a vida do Universo, é indes­
trutível, poderia pensar-se que 
es ta vida continuaria e te rna­
mente sem diminuir em quan­
tidade. 

Disponibilidade da energia. 
—A segunda lei da termodi­
nâmica exclue tal possibili­
dade. A energia é indestrutí­
vel no que respeita à quanti­

dade, mas muda cont inua­
mente de forma e, gener ica­
mente falando, há direcções 
de transformação ascendente 
e descendente. E ' a história 
corrente—a viagem descen­
dente é fácil, enquanto a a s ­
cendente é difícil ou impossí­
vel. Consequentemente, numa 
direcção passa mais energia 
que n a outra. Por exemplo: a 
luz e o calor são formas de 
energia, e um milhão de ergs 
de energia luminosa pode 
t ransformar-sc num milhão 
de ergs de calor com a maior 
facilidade; façamos incidir a 
luz em qualquer superf ície 
negra e 'fria, e a coisa está 
feita. Porém, a t ransformação 
Inversa é Impossível; um m i ­
lhão de ergs, uma vez que 
tomou a forma de calor, nun­
ca mais pode volver a tomar 
a forma dum milhão de ergs 
de luz. Este exemplo é um 
exemplo especial do principio 
geral que diz: a energia ra­
diante tende sempre a con-
verter-se em formas de maior 
comprimento de onda, nunca 
em formas de menor compri­
mento de onda. Por exemplo: 
a fluorescência, em geral, in­
crementa o comprimento da 
onda luminosa, t ransforma a 
luz azul c m verde, amare la ou 
vermelha, mas não a luz ver­
melha em amarela , verde ou 
azul. Conhecem-se excepções 
ao princípio geral, mas são de 
tipo especial, admitem expli­
cações especiais, e não a fec ­
tam o princípio geral. 

Pode objec tar -se que a 
acção diária de acender uma 
luz contradiz tudo isto. O ca­
lor solar não foi armazenado 
n o carvão que queimamos, e 
não podemos produzir luz 
queimando carvão? A resposta 
é : a radiação solar é um 
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misto de luz e calor, e, real ­
mente, de radiações de todos 
os comprimentos de onda. O 
que está armazenado no ca r ­
vão é principalmente a luz 
solar e outras radiações de 
menor comprimento de onda. 
Quando queimamos carvão 
obtemos luz, mas não tanta 
como a que o Sol primitiva­
mente colocou no carvão; 
também obtemos calor , e êste 
em maior quantidade que a 
que foi colocada primitiva­
mente . Resumindo: o resul­
tado liquido de toda a t ran­
sacção é que cer ta quantidade 
de fuz se transformou em 
cer ta quantidade de calor. 

o presente capí tulo: Que é 
que mantém a vida variada 
do Universo? A nossa original 
resposta, a «energia», vé-se 
que é incompleta. A energia é 
indubi tavelmente ljssiencija.1, 
m a s a resposta realmente 
completa é que a causa es tá 
na transformação da energia 
duma forma mais útil noutra 
menos útil; está na cont ínua 
degradação da energia. Arguir 
que a eenrgia total do Uni­
verso não pode diminuir e que, 
por Conseguinte, o Universo 
deve continuar a sua marcha 
interminavelmente, é como 
arguir que, como a s peças dum 
relógio não podem diminuir, 

indefinidamente. Impossibili­
tados de postular acções con­
tinuas desde o exter ior do 
Universo, se jam quais forem, 
a energia do Universo deve 
cont inuamente perder dispo­
nibilidade; um Universo no 
qual a energia não tivesse 
mais disponibilidade a perder, 
j á estaria morto. As transfor­
mações só podem ocorrer 
numa direcção, que conduz ao 
«cadáver quente». Com os uni­
versos, como com os mortais, 
a única vida possível é o pro­
gresso para a tumba. 

Até o ifluxo do rio para o 
mar , que escolhemos como 
exemplo nítido dum vertia-

didos, electrons livres ou qual­
quer outra forma de matér ia 
interestelar . Salvo no caso, 
mui to pouco provável, de esta 
matér ia estar a temperatura 
superior à da superfície das 
estrelas, tais encontros incre­
mentam ainda mais o compri­
mento de onda da radiação, e 
o resultado final de inumerá­
veis choques é a radiação de 
comprimento de onda multo 
grande. Os quanta aumenta ­
ram enormemente em núme­
ro, mas pagaram o seu incre­
mento com um descenso cor ­
respondente na intensidade 
individual. Com toda a proba­
bilidade, os quan ta originais 
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Tudo isto nos ensina que 

devemos aprender a conside­
rar a energia, não só em fun­
ção da quantidade, mas tam­
bém em função da qualidade. 
A quantidade total permanece 
invariável; é esita a primeira 
lei da termodinâmica. Mas a 
qualidade varia e tende sem­
pre a variar na mesma direc­
ção. Entre as diferentes qua­
lidades de energia estão colo­
cados torniquetes; o passo é 
fácil numa direcção, Impossí­
vel noutra. Uma multidão hu ­
m a n a pode chegar a encon­
trar um rodeio sem sal tar os 
torniquetes, mas na natureza 
não há tais rodeios; é es ta a 
segunda lei da termodinâmi­
ca . A energia flue sempre na 
mesma direcção, tão infalivel­
mente como a água semore 
corre pela vertente abaixo. 

Par te do caminho descen­
dente consiste, como j á vimos, 
n a transição da radiação de 
pequeno comprimento de onda 
pa ra a radiação de grande 
comprimento de onda. Na l in ­
guagem dos quanta, a t rans i ­
ção tem lugar dalguns quanta 
de grande energia cara um 
grande número de quanta de 
pequena energia. E uma vez 
ocorridas a queda e a rutura, 
é tão impossível reconsti tuir 
os grandes quanta primitivos 
como seria o reconsti tuir um 
ovo que se espedaepu contra 
o solo. . , 

A-pesar-de ser esta a parte 
principal do caminho descen­
dente, não o é todo. A termo­
dinâmica ensina que as dife­
rentes formas de energia têm 
distintos graus de «disponibi­
lidade» e que o caminho des­
cendente tem sempre lugar 
das de maior às de mais pe­
quena disponibilidade. 

E agora podemos volver à 
questão com que começámos 
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•devem os ponteiros indefini­
damente cont inuar a dar vol­
tas . 

Fim do Universo.—A ener­
gia não pode continuar inin-
Terruiptamente a degradação 
e, como a peça do relógio, 
deve finalmente chegar a de-
ter-se. E assim o Universo 
não pode progredir indefini­
damente; mais cedo ou mais 
tarde, há-de chegar o mo­
mento em que o seu último 
erg de energia a t inge o mais 
baixo degrau n a escada da 
disponibilidade descendente, e 
nesse momento deve cessar a 
vida act iva do Universo. A 
energia lá está, mas perdeu 
toda a capacidade de t rans­
formação; é tâo Incapaz de 
fazer t rabalhar o Universo 
como a água dum tanque de 
fazer girar uma turbina. E s ­
tamos a t ra tar com um Uni­
verso morto, Inda que prova­
velmente quente, um «cadáver 
quente». 

Eis o ensinamento da ter ­
modinâmica moderna. Não há 
razão para duvidarmos dele 
ou rejei tá- lo, e realmente es tá 
tão bem confirmado pelo con­
jun to das nossas experiências 
terrestres, que é difícil ver 
que porta poderia es tar aber ta 
para o a tacarmos. De facto 
destrói toda a possibilidade 
dum Universo cíclico no qual 
os sucessos que vemos se jam 
como o fluxo da água dos rios 
para o mar, enquanto os que 
náo vemos resti tuem nova­
mente a água aos rios. A água 
dos rios pode circular uma e 
outra vez desta maneira, pre­
cisamente porque não const i -
tue o conjunto do Universo; 
algo es t ranho ao ciclo do rio 
o mantém cont inuamente em 
movimento; a saber o calor 
do Sol. Mas o Universo, como 
conjunto, não pode circular 

deiro movimento cíclico, vem 
t a m b é m confirmar aquilo, 
desde que se tenham em conta 
todos os factores pert inentes. 
Como o rio flue para o mar 
pelos desníveis e cascatas, a 
queda das suas águas gera 
calor, o qual por fim passa ao 
esipaço em forma de calor r - -
diante. Porém a «nergia que 
mantém o curso do rio, vem, 
em última estância , do Sol , 
principalmente em forma de 
luz; se se interceptasse a r a ­
diação solar, o curso do rio 
deter-se- ia imediatamente. O 
r io flue apenas por con t i rua 
t ransformação J ° energia lu­
minosa em energia calorífica, 
e logo que o Sol deixe de for­
necer energia de disponibili­
dade suficientemente a l t a o 
fluxo deve cessar. 

O mesmo princípio geral 
pode apl lcar-se a o Universo 
astronómico. Aqui não existe 
o problema do modo como a 
energia se degrada. Em pri­
meiro lugar, é J b e r t a d a no 
interior quente duma estrela 
em forma de quanta de com­
primento de onda ex t rema­
men te curto e de energia ex-
cess ivamer te grande. Como 
es ta energia radiante pugna 
por sa i r à superfície da es­
trela, continuamente se aco­
moda por s l própria, por re i ­
terada absorção i reemissão, 
à temperatura daquela parte 
da estrela por onde «stá pas­
sando. Como os grandes com­
primentos de onda estão asso­
ciados a baixas temperaturas 
o comprimento de onda da 
radiação v a l - s e a la rgando 
cont inuamente ; uns poucos de 
quanta activos vão-se t rans­
formando em n u m e r o s o s 
quanta froixos. Uma vez l i­
vres no espaço propagam-se 
invariáveis a t é encontrarem 
partículas de pó, átomos per-

muito activos tiveram o seu 
mananc ia l no aniquilamento 
de protons e electrons, de 
modo que o processo principal 
do Universo consiste em a 
energia de extraordinária dis­
ponibilidade que es tá engar ra ­
fada nos electrons e protons 
se transformar em energia c a ­
lorífica do menor grau de dis­
ponibilidade. 

Mui tas pessoas, dando rédea 
sol ta à sua fantasia, entende­
ram que e3ta energia calorí­
fica de baixo grau pode a seu 
turno volver a t ransformar-se 
por si mesma em novos ele­
c t rons e protons. Como o Uni­
verso exis tente se resolve em 
radiação, a sua Imaginação vê 
novos céus e uma nova Ter ra 
nascendo das cinzas do velho. 
A ciência, no entanto, n á o 
pode de modo algum apolar 
tais fantasias. Talvez equiva-
lha a dizer: é difícil ver que 
vantagens poderiam adir du­
m a eterna repetição do mes­
mo tema, ou íambém duma 
indefinida variação do dito. 

De acordo com isto, a úl­
tima fase do Universo virá 
quando todo o á tomo suscep­
tível de aniquilamento tenha 
sido aniquilado, e a sua ener ­
gia, convertida em calor, viaje 
p a r a sempre pelo espaço, e 
quando toda a massa de qual­
quer classe, capaz de ser 
t ransformada em radiação, 
tenha sido transformada. 

Citámos o cálculo de Huble 
que nos diz que a matér ia es tá 
distribuída pelo espaço n a 
proporção média de 1,50x10-:" 
g ramas por cent ímetro cúbico. 
O aniqui lamento dum grama 
de maté r i a l iberta 9 x 1 0 - 2 " 
ergs de energia, de modo que o 
aniquilamento de 1,5 x 1 0 - 3 1 

gramas de maté r i a l iberta 
1,35 x IO- 1 0 ergs de energia. 
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